
Provérbio(s) do mês

Agora em que o país está desconfinamento (devido à pandemia) é salutar continuar a dar
atenção à informação que nos vai chegando da direção geral de saúde, através da comunicação
social e, sobretudo respeitar os preceitos sugeridos. Continuamos a observar que as
expressões proverbiais ecoam nas mais diversas vertentes. Desta vez, e muito recentemente,
ouviu-se na RTP1, no Telejornal de domingo, do dia 24 de maio 2020 pelas 20 horas, aquando
do painel de comentadores João Soares e Poiares Maduro. E a propósito da escolha de um
escritor, Aquilino Ribeiro foi um dos eleitos pelo comentador João Soares que referiu o
provérbio: Alcança quem não cansa, ex-libris do mesmo escritor. No ex-libris de Aquilino
Ribeiro figura um cavaleiro a galope, acompanhado do seu cão, tendo por divisa “Alcança
quem não cansa”. O desenho, original é de Leal da Câmara1.
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A sua marca de posse ajusta-se à personalidade do escritor, sendo uma síntese simbólica da
infatigável existência física e espiritual, sempre fiel a si mesmo, do próprio Aquilino.
Efetivamente, a equestre personagem, vencendo pelo esforço, incansável na porfia, é o melhor
retrato do Mestre Aquilino, correndo terras sem parar desde que menino e moço alou de casa
de seus pais (…) e se fez escritor e se lançou na produção duma obra vasta, (…)3.
O ex-libris é considerado uma marca de posse, serve para sinalizar os livros que o seu titular
possui.

Nota:
1) Segundo Luís de Oliveira Guimarães, in: A Arte do Ex-libris, Boletim nº 8, Ano III, 1958, p. 127.
2) In: A Arte do Ex-libris, Boletim nº 8, Ano III, 1958, p. 127.
3) Segundo Luís de Oliveira Guimarães, in: A Arte do Ex-libris, Boletim nº 8, Ano III, 1958, p. 127.
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